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r «:"\ós procuramos a nossa a~ria muito leJ~~e ou Olllito-:: ' 
l 1:-.o, quando ela está em nós mesmos. Sejamos alegres. 
<<.\ força de desejar e querer a alegria, acaba-se por conquis­
tá-la». Temos afUções? Mas se o bom humor dos outro~ 
dissipa muitas vezes as sombras do nosso coraçiio, porque não 
há-de o nosso próprio bom humor fa1er o me mo efeito? 
!\este campo, como em "1Uitos outros, o poder da nossa von-
tade é maior do que nós .iu ;mmos». 

(«Voz da Fátima», n.• 6, 13/3/1923) 

·- ------------------------------------------
I 

Director e Editor: Padre Joaquim Dominguc, . ,par I 
Proprietária e Administradora: «Gráfica de Leiria>>- Largo C '·~·o Maia- Tc'cf. :!:!.1.16 

Composto e impresso oas oficinas da «Gráfica d~ Leiria• 

ANO LI N. 0 606 
13 DE MARÇO DE 1973 
PUOLICAÇÃO MENSAL 

N vo Reitor do Santuário • ma 
Com a Basílica literalmente cheia 

de fiéis efectuaram-se as habituais 
cerimónias da peregrinação de Fe­
vereiro em honra de Nossa Senhora 
da Fátima. 

Como preparação, efectuou-se às 
10.30 h a procissão com a imagem 
de Nossa Senhora desde a Capelinha 
das Aparições para a Basílica. In­
corporaram-se sacerdotes, servitas, 
religiosos e muitos pere~rinos. 

Às 11 heras, realizou-se uma con­
celebração presidida pelo Sr. Bispo 
de Leiria, D. Alberto Cosme do 
Amaral. Participaram 10 conce­
lebrantes. 

No início da missa o secretário 
do Sr. Bispo de Leiria leu a Provisão 
que nomeia o P. Dr. Luciano Gomes 
Paulo Guerra para o cargo de 
Reitor do Santuário, por espaço de 
5 anos. 

Na altura do Evangelho, o novo 
reitor, que foi um des concele­
brantes, fez a homilia, que publi­
ca mos, a se&uir, na íntegra. 

Depois da missa, o Sr. Dr. Lu-

ciano Guerra rezou a consagração 
a Nossa Senhora e deu a bênção do 
SS. mo Sacramento aos doentes e a 
todos os peregrinos. 

As cerimónias terminaram com 
a procissão do adeus a Nossa Se­
nhora. Depois, o novo reitor foi 
cumprimentado por sacerdotes, ser­
vitas e alguns peregrinos. 

• • • 
O Dr. Luciano Gomes Paulo 

Guerra nasceu na freguesia da Cal­
varia de Cima, concelho de Porto 
de Mós, no dia 31 de Agosto de 
1932. É filho de Joaquim Paulo 
Guerra e de Maria do Rosário 
Gomes Louro. 

Fez os estudos preparatórios no 
Seminário de Leiria; e de 1952 a 
1958 frequentou os Estudos Filo­
sóficos e Teológicos em Roma, onde 
se licenciou em Filosofia. 

Em 21 de Setembro de 1957 foi 
ordenado sacerdote na Sé Catedial 
de Leiria. Em 1958 e 1959 fre-

Provisao de Nomeação -I I 

I 

DOM ALBEitTO COSME DO AMARAL, por graça de 
e da Saata Sé Apostólica, Bispo da Diecesc de Leiria: 

Deus I 
Encontrando-se vaga a Reitoria do Santuário de Fátima desde 

DeLembro de 1970 e tornando-se cada vez mais urgente a nomeação 
de ocno Reitor, após muita oração nossa e do Povo de Deus, acom­
panhada de séria reflexão tliante do Senhor, 

Ilavemes por bem: 

t.• - Testemunltar ao Sr. P.• António tles Reis e seus cola­
beraclores • nesso vivo reconbeci111ento pelo serviço pres­
tatlo ao loa:o deste periodo; 

2. • - Teatlo em centa as qualitiatles humanas e sacerdotais 
c .. •ue Deus o enriqueceu, aomear Reitor do Santuário 
lle Fátima o ltel'. P.• Dr. Luciaae Gomes Paulo Guerra; 

3. • - De acorllo ce111 o parecer do nosso Consellto Presbiteral, 
determiaar que esta nomeação seja válida por cinco anos, 
se antes não mandarmos o contrário ; 

4. • - Afirmar toda a nossa confiança na pessoa do no lo Reitor 
e esperar ~ue, em comunhão de doutrina e amor fraterno 
com o Bispe, coadjmado por uma leal e dedicada cola­
beraçiio lia equipa de capelães e de leigos conscientes 
e 1esponsáveis, seja instrumento eficaz duma renovação 
pastoral do Santuário, em ordem a um maior conlteci­
mento e vil'ência da mensagem de Fátima, em Portugal 
e no Mundo. 

Dada cm Leiria, sob o nosso sinal c selo, aos 13 de Fevereiro 
de 1973. 

t ALBERTO, Bispo de Leiria 

quentou a Universidade de Sala­
manca, onde preparou n te c de 
doutoramento precisamcnt.: :obre 
as aparições da Fátima, que 1 ão 
chegou a defender por, enll ctnnto, 
ter sido encarregado de importan .l!s 
trabalhos que lhe ocuparam todo 
o tempo disponível. Durante os anos 
de 1959 a 1961 exerceu as funçõc5 
de capelão do Santuário e director 
da Pia União dos Servitas. 

De 1964 a 1968 trabalhou em várias 
paróquias da cidade de Paris, donde 
regressou para exercer o cargo de 
professor e depois director do Ex­
ternato Dr. Afonso Lopes Vieira 
da Marinha Grande. 

Ao Rev. mo Dr. Luciano Paulo 
Guerra apresenta a «Voz da Fá-

ti ma» os seus cordw1s ~umprimento' 
c deseja as melhores bênçãos d..: 
Nossa Senhora no desempenho 
de tão import,mte cargo 

+lomilia Õo 'RttJ. Dr. Cuciano 
Senlror Bispo 
Carfssimos peregrinos e meus irmãos 

na fé 

Tenho duas palavras a dizer-vos 
como resumo essencial dos sentimen­
tos e disposições com que hoje recebo 
o encargo de presidir à direcçãtJ deste 
Santuário de Nossa Senhora tio Ro­
sário da Fátima. 

A primeira palavra é de acção de 
graças ao Senhor por me ter chamado 
para um lugar onde sempre me senti 
bem. Fazem-me notar alguns amigos 
que as responsabilidades são pesadas, 
que /ui problemas grm•cs a exigir 
muito trabalho, e que não serão fá­
ceis os contactos com a 1•ariadíssima 
amostragem de pessoas que, das mais 
simples do po1•o às mais ele~·adas da 
hier«rquia civil e religiosa, consti­
tuem anualmente uma massa de muitas 
centenas de milhares de peregrinos. 

Na convicção adquirida, ao longo 
de I'Órios anos de contacto, de tjue 
Deus tem neste lugar uma presença 
especial, e de que portanto de1·e ser 
também especial o seu cuidado em 
chamar para aqui os colaboradores 
mais íntimos, senti-me /!!fiz por ser 
chamado, l' disse ao Senhor Bi~po 
que sim. 

A segunda palarra - natural­
mente a mais longa, até porque a 
desdobrei em duas será uma pa­
lal•ra de confiança. 

Confiança, antes de mais, no Se­
nhor, que fez brotar aqui, no pla­
nalto descampado da Cora da Iria, 
uma fonte exp/osil·amente abundante 
de águas ~·ivas -águas espirituais ­
onde não cessam ainda hoje de 
acorrer multidões tão grandes como 

eu nunca 1·i, e prorá1·e/mente nenhum 
de nós viu, no rasto mwulo qu(' jú 
nos terá sido dado conhecer. 

Como mio podia deimr de se1, 
tem este grandioso fenómeno de 
Fátima sido objecto, d('sdc a pri­
meira hora, do olhar crítico de 
muitos que, na Igreja, recewm o 
des1•io fácil da piedade cristti para O) 

campos enganosos do mararilfln , ,,_ 
mo, e tamb~m de outros, de fora da 
Igreja, para quem o sobr('llatur r/ 
de Deus, ou do cristianismo, con.llitur 
uma erupção incómoda c incol/fru­
lável de objectos absurdos nos domí­
nios da inteligência lrumana, ou 
então uma manifestação de inacei­
tál•eís preferências divinas. 

P•r mim, que conheci de perto os 
dfJcumentos, mas sobretudo as pes­
soas e a riquna intrigante e inesgo­
tál•e/ deste local sagrado, dou graças 
aiJ Senhor por nunca ter prbpria­
mtnte du~·idatlo de que aqui, nesta 
montanha de moitas e carrasqueiras, 
a iniciatira primeira, o impulso vital 
deste grande foco de vida espirifllal, 
1•eio de Deus e não veio dos homens. 

É e~·idente, até e sobretudo para 
os especialistas das manif~staçõcs 
extraordinárias de Deus, que em 
Fátima, como em Lurdes, como em 
Paray-le-Monial, nem sempre é pOI· 
síve/ distinguir com clareza os ele­
mentos heterogéneos da acção de 
Deus na alma dos seus mensageiros, 
de modo a estabelecer-se, sem am­
biguidade, o que \'em imediatamente 
da rerelação sobrenatural ou é fruto 
da ressonância extremamente forte 
da acção di~·ina na alma humcma. 

e Continua na página 2 
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H milia Rev. Dr. Luciano diàriamente exercem a missão de 
atender os que vêm ou escrevem de 
perto e de longe, ao peregrino sem 
nome que abre caminho ao penitente 
de joelhos em roda da Capelinha; 
desde as religiosas de dentro e de 
fora, às empregadas e trabalhadoras, 
passando por aqueles que, por dese­
jarem benevolamente servir, se cha­
marn a si mesmos servitas- quantos 
serão os colaboradores do Senhor 
na Sua obra de graça aqui, neste 
local sagrado? 

Centenário do Nascimento 
do Sr. o. José 

(Vem da J.a página) 

Fátima /l{io del'e constituir ex­
cepção. Mas aqui, mais ainda do que 
na grande maioria dos casos, é tal a 
massa de sobrenatural, são de tal 
modo l'ivificantes as energias mani­
festadas -. e tão insignificantes os 
meios humanos postos à disposição -
que a conclusão intuitil'a e sentida 
de todos os que de perto conhecem 
o Santuário não pode ser outra 
~cnão que o dedo de Deus está aqui. 

Estamos, aliás, ne_ta conclusão, 
não só com o saudoso Bispo a quem 
foi dado pronunciar-se - tão seria­
mente como lho permitiam as cir­
cunstâncias - sobre a credibidade 
do mistério de Fátima, mas ainda 
wm os Romanos Pontífices que, a 
partir sobretudo de 1942, progressi­
vamente se vieram declarando con­
' encidos da int el'l'enção divina ex­
traordinária na Co1•a da Iria. 

E tamos com Pio XJT, o Papa que 
levaria à subtilidade de distinções 
quase imperceptÍl•eis a progressão das 
suas manifestações em favor de Fá­
tima, e que em 1946, ainda sem tocar 
propriamente nas aparições, chamava 
a este Santuário «oásis bendito, im­
pregnado de sobrenatural, onde mais 
~ensí1·el se experimenta o prodigioso 
patrocínio do Coração Imaculado de 
Maria a pulsar de intensa ternura» 
por Portugal «e pelo mundo». 

Estamos com João XXIII, que 
haveria de consagrar lit tlrgicamente 
u próprio facto das aparições. Es­
tamos com Paulo VJ, que selaria com 
a sua oração, aqui mesmo, a con-
1 icção da Igreja de Roma acerca da 
~erdade das manifestações da San­
tíssima Virgem aos três pastorinhos 
de Aljustrel. 

Para nós, pois, que admitimos a 
possibilidade da intervenção extraor­
dinária de Deus na vida dos homens, 
e acreditamos na lealdade da Igreja, 
roma-se e1•idente que Fátima não é 
umo criaçtio humana, mas o re~ul­
tado de uma iniciativa divina. 

Não há, pois, que hesitar diante 
deste facto irreversíl'el que nenhum 
desmentido, de boa ou má fé, poderá 
rir a destruir. Este lugar, querido 
por Deus, e pela Senhora, Sua e 
IIQ.\sa Mtie, para trono das suas mi­
·ericórdias a julgar pelas multidões 
sedentas que aqui se reúnem todos 
os anos em busca de alimento espi­
ritual, será, ainda por longo tempo, 
um lugar alto. da presença de Deus 
na Terra. Como a videira de que 
nos fala o Eclesiástico na leitura de 
f,oje , a Senhora de Fátima continua 
a espalhar, do seu altar da capelinha, 
.\obre a Igreja Universal e o mundo 
mteiro, flores incontál'eis de agradá­
l'el odor a desentranharem-se em 
frutos de honra e de honestidade e de 
paz. Dizem-no os peregrinos isolados 
que aqui chegam, dia-a-dia, carre­
gados das toxinas que o mundo po­
lufdo lhes acumula na alma, dizem-no 
tndos aqueles a quem cabe a graça 
de-poder passar, neste ambiente sa­
grado, alguns dias de retiro e re­
il<'•ão, dizem-no os peregrinos anó­
nimos que afluem em massa, irma­
nados por uma mesma fome de ora-

çcio comum e de m •encia uníssona 
das mais profundas exigências da 
alma. Dizem-no-lo tantos e tantos 
milhões que, das quatro partidas do 
mundo, escrevem ou rezam para 
Fátima, e esperam de Fátima a res­
posta do Senhor. Dizem-no-lo final­
mente os que regressam com sau­
dade, tantas vezes, e hoje sobretudo, 
de terras longínquas onde não podem 
rezar na sua língua materna - os 
nossos emigrantes! - e passam por 
aqui a reviver horas altas das suas 
almas ao mesmo tempo rudes e deli­
cadas, agarradas à terra e sedentas 
de Deus. 

É também da leitura de hoje: 
aqueles que Me comem terão mais 
fome, e os que Me bebem terão mais 
sede. 

* * * 
Não compete ao reitor do San­

tuário ser fonte nesta terra onde tudo 
traz o sinal próximo de Deus. Mas 
compete-lhe a ele, e a todos os que 
de qualquer modo são chamados a 
trabalhar aqui, procurar ser canal de 
que possa Deus servir-Se para fazer 
chegar aos homens as águas vivas que 
os rel'italizarão na sua vida espi­
ritual. 

Tenho, por isso, uma segunda pa­
lavra de confiança a proclamar aqui. 
Disse a primeira ao Senhor; direi a 
segunda aos meus possíveis colabo­
radores. Desde os capelães ao sa­
cerdote que ocasionalmente ouve um 
peregrino de confissão, passando 
por todos os ministros sagrados que 
da Cova da Iria, da Diocese e de mais 
longe aqui vêm para servir os seus 
irmãos; desde os funcionários que 

Sacerdotes e Bispos, Religiosos e 
Diocesanos, autoridades, população 
da Cov.a da Iria -para que havemos 
de. pretender nomeá-los, mesmo por 
alto, se são certamente milhares 
aqueles a quem terá de dirigir-se o 
reitor do Santuário de Fátima, para 
que não fique incompleta, por culpa 
dos homens, a obra de Deus? 

Ora, assim como tenho confiança 
plena no Senhor, assim me anima, 
neste momento, um sentimento de 
plena confiança nos homens. 

Que vamos fazer todos juntos? 
O Senhor no-lo dirá dia-a-dia. 

Desde a mais sublime contemplação 
espiritual à mais material das in­
fra-estruturas, não faltam campos 
de acção, obras a realizar, reflexão 
a empreender. 

Remédio de necessidades imediatas, 
preparação de um futuro mais ou me­
nos remoto, a nossa ·acção terá de 
receber, entretanto, a sua luz essen­
cial de duas realidades que a Se­
nhora de Fátima quis fossem coluna 
do seu Santuário: oração e penitência. 

O Senhor nos ajude a trabalhar 
unidos. A Senhora, Virgem fiel, vele 
por nós todos, para que, na fragili­
dade do nosso sim, sejamos fiéis ao 
seu mandato. E a vossa oração, 
que aqui me trouxe, aqui me acom­
panhe e daqui me leve, no tempo 
que o Senhor achar por bem. 

Assim seja. 

Com toda a solenidade, encer­
raram-se no Santuário da Fátima 
e em Leiria as comemorações do 
primeiro centenário do nascimento 
de D. José Alves Correia da Silva, 
Bispo de Leiria, cujos restos mor­
taisjazem na capela-morda Basflica . 

As cerimónias principiaram às 
16.30 horas, com uma solene con­
celebração presidida pelo ' senhor 
Dom Alberto Cosme do Amaral, 
em que tomaram parte o Bispo re­
signatário de Leiria, D. João Pe­
reira Venâncio, o Arcebispo de 
Mitilene~ os Bispos de Viseu, Guarda, 
Coimbra e Nova Lisboa, o Bispo 
auxiliar do Porto, Dom Domingos 
de Pinho Brandão, e 45 sacerdotes 
da diocese de Leiria, entre os quais 
representantes das congregações re­
ligiosas estabelecidas na diocese. 

Assistiram o Ministro da Justiça, 
prof. Almeida Costa, em represen­
tação do Governo, os governadores 
civis de Santarém e de Leiria, pre­
sidente e vereadores da C. M. de 
Vila Nova de Ourém, vice-presi­
dente da C. M. de Leiria, coman­
dantes da Região Militar de Tomar 
e da Guarnição de Leiria, deputados, 
membros da Comissão Executiva 
das comemorações, servitas, nume­
rosas pessoas de diversas partes e 
muita gente da Fátima. 

Na altura do evangelho, o Có­
nego Dr. José Galamba de Oliveira 
fez a homiJià em que se referiu ao 
significado da celebração, enqua­
drando-a na festa litúrgica do dia 
e apontando como exemplo a de­
voção que Dom José Alves Correia 
da Silva teve a Maria Santíssima, 
de modo a merecer a designação de 
Bispo de Nossa Senhora. 

Depois da concelebração, os Bis-

Serviço Nacional de Doentes 
Porque sofreu Jesus 

pos, sacerdotes, autoridades e todo 

I 
o povo dirigiram-se para o local 
onde se ergue a estátua, na espla­
nada do Santuário, junto da cruz 
alta. O Sr. Dom João Pereira 
Venâncio, Bispo resignatário de 
Leiria, traçou o perfil do homena-

RISTO, ao remir-nos através do sofrimento (em si desne­
cessário) não quis apenas impressionar-nos com a grandeza 
do acto que praticou para nos salvar. 

Cristo sabia que nós, por Ele redimidos, continuaría­
mos sujeitos ao sofrimento neste mundo. E, então, foi como se 
pensasse: 

«Uma vez que os meus filhos vão ficar sujeitos ao sofrimento, 
vou escolher este meio deloroso de salvação para que eles saibam e 
aceitem, depois, com maior convicção, os seus sofrimentos como 
um valor redentor e meritório, e encontrem forças para isso no meu 
exemplo, pois, doutro modo, custar-lhes-ia muito mais encontrar 
justificação e utilidade nos seus sofrimentos». 

Os 1ofrimentos da Paixão de Cristo não têm, portanto, apenas 
a finalidade de nos mostrar e convencer, através da nossa sensibili­
dade, sobre quanto nos ama. 

Devemos dizer, no entanto, que, sendo Ele o Senhor da vida 
e da morte, podia dar-nos a Sua vida do modo que muito bem enten­
desse, e o simples facto de escolher uma redenção dolorosa, só com 
essa fi nalidade, teria plena justificação. 

Lembrai-vos de que o sofrimento são bocadinhos da Cruz de 
Nosso Senhor e que Ele está ao nosso lado, subindo para o Calvário 
com a Sua Cruz ao lado da nossa, e só o sofrimento com resignação 
e bastante fé nos pode levar às alturas. 

Senhor! Fazei que eu, compreenda e aceite o meu sofrimento. 

MARIA DE NORONHA E LORENA 

geado, como homem, como padre 
e como Bispo, instrumento de Deus 
para erguer este Santuário dedi­
cado ao culto de Maria Santíssima. 

À noite, no Teatro José Lúcio 
da· Silva, em Leiria, o Sr. Dom 
Domingos de Pinho Brandão pro­
feriu uma brilhante conferência 
sobre a vida e obra do grande bispo 
de que damos um excerpto na página 
seguinte. Encerraram-se, assim, as 
comemorações do primeiro centená­
rio do nascimento do inesquecível 
«Bispo de Nossa Senhora». 

.tA\iriEINJ~~© 
Pedimos aos nossos assinan­

tes e chefes de trezeua que, 
quando nos escreverem ou fi­
zerem pagamentos, mencionem 
SEMPRE a sua direcção como 
vai no cabeçalho do jornal ou 
no rolo. Se a direcção estiYer 
inexacta, é favor dizerem-no-lo 
para fazermos a necessária cor­
recção. Obrigado. 
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Efemérides da Fátima erri Fevereiro 
a pedido dum sacerdote deste 
pais que telefonara para a 
Fátima. 

20 - Realizam-se na Basilica 
cerimónias comemorativu do 
43. • aniversário da morte da 
Jacinta Muto. Os serviços 
da beatificação são instalados 
em edifício pr6prio. 

l920 -

l924 -

l926 -

l928 -

10 - A Jacinta Marto, um dos 
videntes, adoece e é operada 
no Hospital de Dona Este­
fânia em Lisboa. 

20 - Vitimada por uma pleu­
resia purulenta, morre no 
mesmo Hospital a referida vi­
dente de Nossa Senhora. 

24 - O corpo da Jacinta, de­
pois de estar depositado numa 
dependência da sacristia da 
1greja dos Anjos de Lisboa, 
é transportado de combóio 
para o cemitério de Vila Nova 
de Ourém, onde fica tempo­
ràriamente no jazigo da fa­
mllia do barão de Alvaiázere. 

13 - Celebra-se pela primeira 
vez a missa no interior da ca­
pela das Aparições. É cele­
brante o P. Manuel Pereira 
da Silva, administrador do 
jornal «Voz da Fátima». A 
seguir, celebra ali a santa 
Missa o Cónego Dr. Manuel 
Nunes Formigão. 

15 -Numa carta dirigida ao 
P. José Aparicio da Silva, S. J., 
seu confessor, a Lúcia declara 
que a Santissima Virgem pede 
que se tome pública a devo­
ção dos primeiros sábados, 
tal como havia pedido na apa­
rição em Pontevedra (Espanha). 

1946 -

1949 -

1950 -

1952 -

Celebra a missa dos doentes 
e faz a homilia. 

2 - O Ministro e o Subsecre­
tário das Obras Públicas, com 
as Autoridades distritais e 
concelhias, vêm à Fátima a fim 
de estudarem o plano de urba­
nização. 

5 - São fundidos no Santuário 
os primeiros sinos para o car­
rilhão. É colocado o mosaico 
no arco cruzeiro da Basllica, 
depois de se terem retirado 
os andaimes da abóbada. 

2 - Iniciam-se as obras da 
regularização do recinto e da 
construção da colunata, depois 
de aprovado pelo Sr. BWpo 
de Leiria e pelo ministério 
das Obras Públicas o projecto 
da remodelação do recinto e 
hospitais, da autoria do ar­
quitecto António Lino. 

13 - O jornal «Voz da Fá­
tima» torna público o inicio do 
processo informativo sobre 
a santidade, virtudes e mila­
gres atribuldos a Jacinta e 
Francisco Marto, e ao mesmo 
tempo dá conta da conatituição 
do Tribunal Eclesiástico para 
o mesmo processo. 

14 - No cemitério paroquial 
da Fátima é feito o reconheci­
mento dos restos mortais do 
Francisco Marto. 

filho José, na Fátima de Cima, 
o Sr. Manuel Pedro Marto, 
pai dos videntes Jacinta e 
Francisco Marto, cujo corpo 
é sepultado no dia 8 no cemi­
tério paroquial. 

1968 - 13 - O Sr. D. João Pereira 
Venâncio, Bispo titular de 
Eureia do Epiro, vigt\rio capi­
tular de Leiria, dâ o «impri­
matur» ,para uma edição de 
pagelas dos videntes Jacinta 
e Francisco, com o resumo da 
sua vida e wna oração para 
pedir a sua beatificação. 

1969 - 7 - A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Ourém delibera 
pedir ao Governo que sejam 
classificados de imóveis de 
interesse público u casas onde 
os videntes nuceram em Al­
justrel, da freguesia da Fátima. 

8 - O Cardeal Fernando Cen­
to, Núncio Apolltólico em Lis­
boa, despede-ae do seu cargo 
na Fátima. 

13 - Realizam-se no Santuário 
cerimónias comemorativu do 
primeiro centenário das apa­
rições de Lurdes. 

24 - A capela das aparições 
sofre divel'llall beneficiações. 
Debaixo de pedras são en­
contradas raizes da azinheira 
sobre a qual N088a Senhora 
apareceu. 

1966 19- Peregrinação de 3 bispos 
de rito arménio : Patriarca de 
Jerusalém, Arcebispo Teghiahe 
Derderian, Serope Manauian 
e Vazken I. 

1970 - 20 - Realizam-ae várias ceri­
mónias comemorativu do 50. • 
aniversário da morte da Ja­
cinta Marto, com a presença 
do Sr. Cardeal Patriarca e de 
vários bispos e milhares de 
peregrinos. 

Graça de Nossa Senhora 
Maria Clementina Matos, residente em 

Hanford, Estados Unidos da América, 
relata-nos a seguinte graça: 

13- Vem em peregrinação 
à Fátima o Sr. Bispo de Angra 
do Heroismo, D. António Au­
gusto de Castro Meireles. 1957 - 3 -Morre em casa de seu 1960 20 - Com missa celebrada na 

Basllica pelo Rev. Dr. António 
Carreira Bonifácio, vice-pos­
tulador da causa da beatifi­
cação dos videntes, realizam­
-se comemorações do aniver­
sário do falecimento da vi­
dente Jacinta Marto. 

cNo dia 19 de Janeiro de 1966, meu 
filho Manuel Helll'ique Matos, de 20 anos 
de idade, foi atropelado e ficou com ambas 
as pernas fracturadas. Foi transportado 
para o Hospital do Sagrado Coração de 
Jesus, desta cidade, e, duas semanas depoi.J, 
os m~dicos resolveram operá-lo à perna 
esquerda e disseram que, se tudo corresse 
bem, dali a uma semana faziam a operação 
à outra perna. Tudo correu bem e fizeram 
a operaçõo à perna direita, mas quando 
estavam na mesa das operações com tudo 
pronto para o operarem, o coraçõo parou 
e os médicos tiveram de lhe abrir o peito 
e fazer massagens ao coraçi1o. O meu filho 
reanimou-se mas os m~dicos receavam que 
ele não pudesse sobrevi1•er, temendo uma 
infecçiio ou qualquer outra complicação. 

A Fátima e o Sr. D. José 
1<Nos desígnios da Proridência, o S enhor D. José havia de ser mais do 

que o glorioso restaurador da sua Diocese, havia de ser o privilegiado instru­
mento dos maiores acontecimentos religiosos do nosso tempo». Instrumento 
dócil, prudente, acti1·o, dinâmico, inteligente da Fátima. Não fez a Fá­
tima -foi um sen•idor activo e illteligente. Não fez a Fátima; sen •iu de­
dicada e generosamente a Fátima. 

Hú datas que são marcos na história da Fátima. 
Aparições de Maio a Outubro de 1917. 
Por prol'isão de 3 de A/aio de 1922 nomeou uma comissão para estudar 

os acontecimentos da Fátima. Obserrara porém: «Se os factos passados 
fiO Fátima, que se apontam como sobrenaturais, são verdadeiros, agrade­
çamos a Nosso Senhor que Se dignou mandar-nos risitar por Sua Santís­
sima ,\fàe para aumentar a nossa f é e corrigir os nossos costumes; - se 
são falsos, conveniente é que se descubra a sua falsidade. A primeira 
lei da história, afirmava com o Papa Leão XIII, é nunca di:er falsidades; 
a \egwula é nunca reçear dizer a verdade». 

Criador da Fátima quem fala desta maneira? 
1\a carta pastoral de 13 de Outubro de 1930 - depois de estudo cui­

dado c longo, declarou dignas de crédito as risões das jcrianças C? permitiu 
a culto ele Nossa Senhora da Fátima. Serl'idor da Fátima! 

Fátima tom ou-se o Santuário de Portugal e do Mundo. lv/ai.~: o 
cemro renovador da vida religiosa cm Portugal. R etiros, cursos, pere­
~rinações, reuniões. A Virgem peregrina na Diocese, em Portugal e no 
Mundo! 

Vigilante e actil'o, trabalhador incansárel, jirme:a, prudência c sim-
pltcidade, sempre presente, o Bispo de braços aberto~. · 

.1o lado e a par dos cuidados pastorais da Diocese- o Bispo do San­
ruário, o Bispo de Nossa Senhora. 

Simultâneamente e depois, Fátima - irradiação; Fátima construtora 
,.rptritual de Portugal. 

Os seus restos mortais jazem na Basílica. A legenda sepulcral, sim­
ples, traduz uma grande paixão e um grande amor - Bispo de Nossa Se­
nhora . Hoje mesmo, no Santuário, f oi inaugurada a sua estátua que 
«com o gesto de bênção e a atitude de pastor - concretiza a missão que 
contmua a e-.:ercer do Céu - abençoa os peregrinos e o mundo e condu-los 
rara Cristo através de Maria. Bispo de Nossa Senhora!» 

«Há l'idas que são lição, exemplo, apelo. A ssim a 1•ida de Dom José 
.4her Correia da Silva! 

Saudosamente, reconhecidamente, evocamos a sua memória». 

(Da evocação feita pelo Sr. D. Domingos, no ctia 2 de Fevereiro) 

1961 - S - É fundada a Liga Dioce­
sana de Oração e Sacriffcioa 
pela beatificação de Jacinta 
e Francisco Marto. 

13 -O Sr. Bispo de Leiria 
benze na Fátima uma imagem 
de Nossa Senhora, oferta dwna 
famllia portuguesa ao Padre 
Pio de Pietralcina, para a igreja 
de Sll.o Giovanni Rotondo. 

1963 - 13 - Na peregrinação menaal 
fazem-se orações pela Polónia, 

Vivamos a 

Nesta aflição, recorri a Nossa Senhora 
da Fátima com toda a f~. pedindo-lhe que 
não trocasse a salvação do meu filho pela 
vida, mos, se fosse da vontade de Deus, 
que mo curasse e salvasse da morre, pois 
ele era o nosso único amparo. Graças a 
Nossa Senlwra da Fátima, o meu pedido 
foi aJendido, o meu filho curou-se e tem 
gozado de boa saúde at~ ao presente 
(1972), já está casado e tem já um casalinho 
de meninos•. 

« () i)r()blema da l)()r » 

Agradecemos a oferta do magnifico 
livrinho cO Problema da Dor - A In­
cógnita do Al~m • e aconselhamos a sua 
leitura a todos. 

Preço 6$00. Pedidos à Igreja da Cari­
dade - Viana do Castelo. 

Quaresma 
Mais do que um tempo litúrgico caracterizado por actos e ex­

pressões de arrependimento, penitência e perdão dos pecados, a 
Quaresma tem de ser para todos e cada um dos cristãos uma oc~iiio 
séria de exame interior à luz da Revelação, isto é, do que o Senhor 
nosso Deus nos manifestou, particularmente através da vida, obras 
e doutrina de .Jesus Cristo. 

Isto exige urn certo silêncio interior, recolhimento, reflexão 
pcrma:1cnk c corajosa acerca da nossa vida. Que quererá o Senhor 
de mim'? - de~·emos perguntar-nos frequentemente. De que maoeiru 
tenho ' ii ido, à lu L. dos ensinamentos do Evao~elbo? Como delo 
'iver para me realizar e me libertar do que me impede de ser feliz 
neste mundo c na eternidade? 

São perguntas a que precisamos de dar resposta; e não qualquer 
resposta, mas aquela que Cristo espera de nós. 

Assim, a QuiU'eSma será uma renovação total da nossa vida, 
levar-nos-á a criar um espírito novo, será um tempo de encontro e de 
diálogo construtivo com Deus, que nos fará morrer para tudo o que 
é contrário ao nosso bem verdadeiro e nos fará sentir ressuscitados 
com Cristo - portanto, criaturas novas, vivendo uma nova vida -
na celebração da Páscoa em alegria e aleluias de Esperança. 

I o cristão sabe que nio vive para morrer, mas que «morre» con-~ 
tinuamente plp'a ressuscitar e viver eternamente a vida do Pai do 
Céu que Cristo nos mereceu e deixou como herança. 



VOZ DA FÁTIMA 

O Santuário da Fátima, Lar da Sacar otas 
Realizou-se, no dia 5 de Feve­

reiro, o II Encontro de Reflexão 
Pastoral com a participação de 
cerca de 40 sacerdotes e religiosos, 
das dioceses de Coimbra, Leiria, 
Lisboa, Portalegre e Porto. 

Com a siDceridade e franqueza 
que lhe são peculiares, o Senhor 
Bispo de Leiria, ao dar as boas­
-vindas, renovou os seus votos de 
que o Santuário seja autêntico lar 
dos sacerdotes. 

Disse do bom acolhimento que 
a iniciativa destes encontros ascé­
tico-pasterais, na 1. • segunda-feira 
de cada mês, obteve em todo o país, 
revelado em numerosos telefonemas 
e cartas que tem recebido. Estes 
encontros são resposta às exigências 
da vida sacerdotal neste momento. 

Empeahados na renovação do 
mundo, essa meta não se atingirá 
senão pela renevação interior do 
sacerdote. Que e sacerdote se dei­
xe interpelar pelas exigências da 
sua vocação. Para isso a reco­
lecção, trabalho da manhã. Que o 
sacerdote se debruce sobre os pro­
blemas da vida pastoral: é o tra­
balho da tarde. 

O tema da recolecção orientada 
pelo P. Ma~uel Fernandes Vieira, 
Assistente Nacienal da LAC e 
LACF, foi «o sacerdote e Jesus 
Cristo». 

Partindo do encontro de Jesus 
Cristo com Pedro após a Ressur­
reição, chamou a atenção para a 
necessidade de reconquistar todos 
os dias a intimidade com o Senhor. 
Traumatizado pelo fracasso da ne­
gação, Pedro é provocado por 
Jesus ao diálogo: Simão, <ifilho de 
João», tun4s-Me? Mais que estes? 
E a amizade com Jesus L risto sai 
rejuvellescida. 

Sem diálogo, a amizade eDtra 
em crise. Como o amor entre 
marido e mu.l.b.er não é apenas 
decisão dum dia àe bodas, mas sa­
lário dum esforço, por vezes dolo­
roso, de todos os dias, assim o Padre 
se quer manter GU recuperar o 
calo.r d~ seu primeiro sim, terá de 
ser lBlptedosameate fiel aos tempos 
de diálogo: oraoio, meditação, san­
ta Missa, visita ao SS. ••, etc .. 
Pretextos mais eu menos fundados 
para os omitir sipificam a aceitação 
da mediocridade e cons~uente que­
bra da eficácia apostólica. 

A se!lJnda retexão, feita diante 
do ss. mo exposto, incidiu sobre o 
sacerdete e •s sacerdotes. O P. 
Manuel Vieira falou da amizade e 
fraternidade sacerdotais, partindo 
do encontro de Jesus com os dis­
cípulos de Emaús. 

Hoje como então a crise dos dis­
cípulos de Cristo é uma realidade. 
E a tentação do desalento faz seus 
estragos. 

Então, foi a morte do Senhor. 
Hoje, é a crise interna da Igreja. 
Crises na hora em que mais se 
esperava um triunfo espectacular: 
«Nós esperávamos... afinal.. .». 

A amizade entre sacerdotes é es­
teio da fid clid :o dc. Nenhum sacer­
do te se j ulg;m\ tfio fora de série 

que se dispense da ajuda de outro 
sacerdote. 

É de regra que o apostolado com 
operários seja feito por operários. 
Com estudantes por estudantes, 
com intelectuais por intelectuais ... 
Normal será que o sacerdote receba 
ajuda de outro sacerdote. E se 
a vida cristã de centenas e milhares 
de almas está pendente do equih'brio 
dum só sacerdote, não será difícil 
avaliar como é preciosa a ajuda que 
os sacerdotes se prestam mutua­
mente para se manterem em forma. 
Será então o apostolado dos apos­
tolados. 

Da parte da tarde, o P. Manuel 
Vieira analisou a vida cristã no 
meio rural, prevenindo do perigo 
de rotular precipitadamente as ma­
nifestações de fé c.omo simples 
manifestações de tradicionalismo, 
folclore, exibicionismo e portanto 
superficiais. 

Hã valores que não permitem 
essa acusação, disse o P. Vieira. 
E as obras maravilhosas de gene­
rosidade e sacrifício da gente rural 
falam por si. 

Quem tem fé é alegre. E a ale­
gria sã está nos campos. O povo 
canta e faz festas por ocasião dos 
trabalhos mais duros. 

Hã dificuldades em erguer um 
templo numa vila ou cidade. A 
generosidade estã ainda na gente 

rural. 
Vocações serão sempre sinal e 

fruto da vida cristã autêntica. Per­
gunta-se donde vieram os nossos 
bispos, sacerdotes, religiosos ... 

O padre revela espírito sacerdotal 
quando possuído de três paixões: 
dar doutrina, confessar, dirigir al­
mas. 

O Senhor O. Alberto deu depois 
a palavra ao Sr. Zacarias Vivas, do 
Cadaval, congratulando-se por ter­
mos na Igreja leigos conscientes 
das suas responsabilidades e que 
corajosamente as assumem. Za­
carias Vivas conhece a doutrina 
social da Igreja. Fala da sua obra 
com simplicidade, vai às fontes da 
sua fé. 

A família. 9 filhos. Igreja e 
escola a 6 km. Mãe catequista. E­
duca os filhos no serviço de Deus 
e na preocupação pelos outros. 

Até 1940, Zacarias Vivas deu-se 
à indústria. Nada sabia da vida 
agrícola. 

A Quinta de Santo António, de 
que é proprietário, alberga 26 fa­
mílias organizadas em Cooperativa. 
Cooperativa que deu tom a outras 
da região. Cada família tem casa, 
água e luz gratuitas. 

A Quinta de Santo António é 
paraíso disputado. Até Cristo pas­
sa por ali. Começam a aparecer 
vocações. 

rzJom dia, Senhota! 

E STA manllã radiosa de sei inundou o meu espírito DUJIUl ventade enorme 
•• viver. Por isso Te saÚIIo com um Yivo «Bom Dia, Seoboral» 

Há tu.pos que llio vinha fazer esta visita llllltinal; não por Te 
ter esquecl4o - os fi.lbos Dão podem esqueeer a sua Mie - , mas por­
que as pre.cupaç4et e embaraços da vida, e wna certa doença, não 

me permitinuo vir aqui pessoalmeate, limitando-me a fazer apenas a «visita tele­
f6nica». 

Trago hoje muitos recados, multas lembranças, muitos peiidos. Quero, em 
primeiro lugar, falar-Te de mim; das minhas alegrias e das Jllinhas tristezas. das 
lllhlbas II~ que me ajudam a ca.m..lnbar vivemlo e lataDdo por esta vida que me 
foi dada e que tenho aeie •e Dão !illber levar como me é exi:Jdo. 

Tenho trabalho que me dá couftança no futuro e no das outras pessoas que 
estão depeodeotes de mim. Tu sabes, Senhora, quantas yezes, a teus pés, Te pedi 
o mesmo trabalho, saúde, Animo, coragem, para mim e para es outros. Tu sabes 
quantos projectos, para o meu futuro e o dos meus, e quantas illl86el! Dois mundos 
em debate: o elo espirito, da fé, das virtudes cristãs, lia educaçãe, e o do mate­
rialismo, da preocupação excessiva do dia de amanbã, da deselegância, do egoismo, 
à desa-eoça, do papaililllo. 

Veio precisamente aaera à miJaha mente o meu eucentro 4iesta manhã com 
aquela velhinha em que ia tropeçando, e que me sorriu, ao ampará-la, e me disse: 
«Obrigado. Deus lhe paaue, meu filho»! 

Senti oma alegria i.atensa por haver feito ape11as o que devia fazer ao ajudar 
a velhinha e, por cima, com o aspecto de mais pobre: ser edualde. Hoje em dia, 
não nos damos conta de que aão somos educados, •e que não somos correctos, na 
medida em que todos deveríamos sê-lo, sobretudo os mais jovens e até mesmo 
as crianças. Com dificuldades encontramos já, nos combéios, 11os eléctricos, nos 
autocarros. nos locais de descanso, quem se levante para dar lugar a uma pessoa 
IIUllor, senbora, velhinha, pobre, doente. Agora já se não pedem as coisas por 
favor, já quase se não diz obrigado. Há falta de seosibiliude. É necessário ser-se 
autêntico e Dão mostrar que se tem duas caras. A sinceridade não deve andar 
•e mal com o bom gosto e com a caridade. Há que afastar a ideia de que mos­
trar-se educado é aparecer como hipócrita. Ao contrário, a educaçio e a hipo­
crisia nii.o são irmãs, mas bem inimigas. 

Entre as minhas aJe:rias desta ausência posso, Senhom, contar-Te a de ter 
enco11trado casa para aquela criatura, que morava na pocilga juntamente com os 
animais, poder viver como pessoa humana, filba de Deus e írmíi nossa. 

Vem à minha mente a multidão de familias sem habitação, c muito menos 
com habitação condigna que na legislação das nações se atribui como IUD direito. 
QWlntos dramas, qu:mtas misérias físicas e morais dos que não têm casa para dormir, 
para pennanecer. O drama lia familla de Nazaré à procura de casa rcpétc-se 
a todo o momento e nós não ne~s damos conta disso. E gastou-se tanto dinheiro 
para a conquista da Lua! E tantos milhões na guerra do Vietname! Que contraste 
imenso! 

Invoco-Te, Senhora, nestes momentos tão dificeis da Humanidade. Seuhora 
da Bonança, Senhora da Alegria, Senhora da Esperança, Scnhor;t da Pnz! 

F. P. O. 

Os testemunhos deste leigo cons· 
ciente foram o fecho admirável do 
segundo encontro de fo rmação c 
recolecção pastoral. 

Nowos CJaJ_tdeais 
No Consistório do passado dia 

5 de Março, Paulo VI nomeou 30 
novos Cardeais, entre os quais 
o Sr. D. António Ribeiro, Patriarca 
de Lisboa, que fica a ser o mais 
novo de todo o Sacro Colégio, e 
D. Humberto de Medeiros, Arce­
bispo de Boston, Estados Unidos, 
que é natural dos Açores. 

A estes dois novos Príncipes da 
Igreja, particularmente ao Em.' 
Senhor D. António Ribeiro, dirige 
a «Voz da Fátima» respeitosos 
cumprimentos e felicitações. 

ENCONTRO 
PARA SACERDOTES 
E RELIGIOSAS 
NA FÁTIMA 

Em 30 de Abril o Movimento 
Fons Vitae promove na Fátima um 
encontro para sacerdotes e religio· 
sas, podendo também participar 
leigos conscientes e de boa formação. 

O local da reunião será na Casa 
das Religiosas de Nossa Senhora 
das Dores. 

O horário da parte da manhã serâ 
das 10.30 às 12.30; de tarde, das 
15 às . 17. Não é necessária ins­
crição. 

Peregrinaçilo do 
Movimento Fons Vltae 
à Fátima 

Nos dias 26 e 27 de Maio, rea liza-se 
a perearinação do Movimento FONS 
YITAE ~ Fátima. Terá o seguinte pro· 
grama: 

Dill 26 (sábado) - Às I 6.30, con<:eo­
tração junto da cruz alta, seguindo-se 
a saudação a Nossa Senhora junto da 
Capelinha das Aparições. 

As 17 horas, encontro para jovens 
e não fontistas no salão Senhora do 
Carmo, no Santuário. À mesma hora. 
via-sacra nas colunatas da Basílica , para 
os adultos. 

Às a.30, Missa na BasíJica. 
Às 22.30, adoração eucaóstica na Ca· 

pela Senhora do Carmo, no Santuário 

Dia 27 (domingo) - Às 9 horas, Mis· 
sa na colunata do lado Sul, renovação 
da consasraçio ao Coração Imaculado de 
Maria, se!Uindo-se a procissão do adeus. 

Às 1 O horas, encontro geral para todos 
no salão Senhora do Carmo, no Santuário 

Podem participar nesta peregrinaçào 
pessoas de vida cristã e bom exemplo, 
embora não sejam fontistas, desde que 
se apresentem com modéstia cristã na 
maneira de vestir. 

Os pais e educadores aconselhem os 
seus filhos e alunos a tomarem pane 
nestes encontros. 

A Fátima no mundo 
A colónia portuguesa da cidade de Van· 

couver, no Canadá, de que é pároco u 
Rev.• P. José Ponti, vai realizar, no pró· 
ximo dia 13 4ie 1\!Iaio, grandiosas festas 
em honra de Nossa Senhora da .Fatima, 
este ano a cargo dos Mirenses ati resi­
dentes. 

Para participar uestas festas foi coa· 
viciado o Rev.• Pároco de Mlra de Afre, 
dioce~e de Leiria, que aceitou o convite. 
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